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RESUMO 
A importância da educação e tecno-

logia aponta questões sobre a Tecnologia 
na área de Educação Especial, destaca pos-
sibilidades para que se possa garantir uma 
ação educativa de qualidade, mediada pelas 
tecnologias digitais contemporâneas. Abor-
dar o papel fundamental das tecnologias 
assistivas na promoção da inclusão e no 
apoio à aprendizagem de alunos com neces-
sidades especiais na educação e explorar a 
definição e os tipos de tecnologias assistivas 
disponíveis, destacando os benefícios que 
proporcionam, como o acesso equitativo, a 
autonomia e a personalização da educação.  
Além disso, são discutidos os desafios na 
implementação dessas tecnologias, como o 
custo e a formação de professores também 
apresentar exemplos de tecnologias assis-
tivas, como leitores de tela e softwares de 
comunicação aumentativa a pesquisa reali-
zada revela que a integração eficaz dessas 
tecnologias pode resultar em melhorias sig-
nificativas no desempenho dos alunos e na 
sua participação ativa na sociedade onde o 
papel crítico do educador na implementação 
dessas tecnologias é enfatizado, juntamen-
te com a importância de preparar os alunos 
para um futuro cada vez mais orientado pela 
tecnologia na educação especial. 

 
Palavras-chave:  Tecnologia Assisti-

vas, Educação Inclusiva. 
 
    
INTRODUÇÃO 
As diversas experiências de acordo 

com as interferências externas. Isto é, a par-
tir do contato com outros sociais mais expe-
rientes, amplia seu conhecimento e organi-
za suas ideias e sentimentos a respeito de 
si mesmos. Investigar como elas aprendem 
o que trazem consigo, como se relacionam 
com seus pares e as condições do meio em 
que vivem, devem ser preocupações cons-
tantes do professor no contexto escolar; 
bem como as situações que passam para 
chegar a determinados níveis de conheci-
mento e serem capazes de estabelecer rela-
ções cada vez mais avançadas, desenvolven-
do também a sua autonomia. 

Em outras palavras, é preciso conhe-
cer os educandos buscando proporcionar 
condições favoráveis para a aprendizagem e 
seu contexto, questionando: Quem são eles? 
Em qual realidade social estão inseridos?  

A quais processos de humanização/
desumanização estão cotidianamente ex-

postos? Que importância tem a educação 
em suas vidas? 

 A tecnologia surge no contexto edu-
cacional e no processo inclusão como uma 
metodologia significativa onde o uso da tec-
nologia sugere cada vez mais a adequação 
da escola para o atendimento e implica na 
adoção de diferentes métodos, recursos e 
serviços, dentre estes é possível identificar 
a Tecnologia Assistivas buscando com o re-
curso da história, levantar informações que 
assinalam o uso das tecnologias abrir cami-
nhos para se discutir acessibilidade social na 
educação. 

  A inclusão de alunos com deficiên-
cias na educação regular é um compromisso 
global com base em princípios de igualdade 
e justiça social, no entanto, a diversidade 
das necessidades desses alunos represen-
ta um desafio significativo para o sistema 
educacional. As tecnologias assistivas sur-
gem como uma resposta a essa diversidade, 
oferecendo soluções inovadoras para apoiar 
a participação e o desenvolvimento desses 
alunos. 

Na importância crítica das tecnologias 
assistivas como ferramentas que podem eli-
minar barreiras educacionais e promover 
uma aprendizagem inclusiva, compreender 
o escopo e o impacto dessas tecnologias é 
essencial para educadores, administradores 
escolares, pais e pesquisadores tem como 
objetivo fornecer uma visão abrangente das 
tecnologias assistivas na educação especial, 
destacando suas contribuições e desafios. 

 A internet vem se expandindo no 
meio social sendo considerada a mídia mais 
promissora desde o surgimento da televi-
são, trata-se da mídia mais descentraliza-
da existente atualmente, e justamente por 
esse motivo passa a ser também a mídia 
mais ameaçadora para os grupos hegemô-
nicos, tanto política como economicamente 
as pessoas podem dizer o que quiserem por 
meio da internet, conversar com quem de-
sejarem oferecer serviços que considerarem 
convenientes.   Há muita informação dispo-
nível na internet, em quantidade quase que 
inesgotável e acessível de qualquer parte do 
mundo o grande desafio que a internet nos 
traz hoje, além da administração do volume 
de informação é como transformar a infor-
mação em conhecimento. De acordo com 
Moram (2001) “fundamentalmente, educar 
é aprender a gerenciar um conjunto de in-
formações e torná-las algo significativo para 
cada um de nós, isto é, o conhecimento”.  

 Caminhamos para formas de comu-
nicação audiovisual pela Internet, o que era 
algo que só as pessoas da televisão faziam, 
repórteres e apresentadores, vendo-se e 
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conversando ao vivo de diferentes locais. 
Com a Internet e a velocidade isso mudou 
radicalmente.  

 
DESENVOLVIMENTO 
 De acordo com Moram (2001) há uma 

expectativa exagerada em relação às tecno-
logias, porém, o que se observa é o aluno 
saindo da posição mais passiva em que se 
encontrava no processo de aprendizagem, 
ele pesquisa, ele muda de atitude de consu-
midor de informação, não espera que só o 
professor fale tudo.  

Mas por outro lado, quando se é con-
frontado com esse grande volume de infor-
mações, existe uma tendência de dedicar 
um tempo menor para a análise dos conteú-
dos devido à compulsão por navegar e des-
cobrir outras páginas além desse problema 
tem-se a questão da confiabilidade e da qua-
lidade de alguns sites disponíveis na inter-
net enquanto fontes de pesquisa, uma vez 
que existem opiniões divergentes sobre um 
assunto e até mesmo informações falsas ou 
imprecisas., cabe ao professor orientar seus 
alunos no sentido de que é preciso filtrar as 
informações e verificar quem está escreven-
do, a que instituição está vinculada e a partir 
de que visão de mundo faz isso.  

 Para se obtiver bons resultados na 
interação internet e educação, observa-se 
a necessidade em integrar tecnologia e hu-
manismo. Moram (2001) ressalta que ligar a 
Internet à vida dos alunos, ver os interesses 
deles no cotidiano, o que está acontecendo 
em suas vidas é um grande diferencial para 
a criação de uma boa estratégia pedagógica 
relacionada à internet.  

Bem como tentar chegar aos alunos 
por todos os caminhos possíveis, pela expe-
riência, pela imagem, pelo som, pelo teatro, 
dramatização, pela multimídia, pela intera-
ção real e virtual., passa a ser papel do pro-
fessor evitar que os alunos sejam dispersos 
enquanto realizam seus estudos online. Tra-
ta-se de um dilema complicado de ser resol-
vido na prática, uma vez que alguns alunos 
atravessam uma fase de deslumbramento 
com a tecnologia, em que encontram-se 
curiosos e dificilmente conseguem organi-
zar-se a fim de se concentrar em um só site 
ou tema de cada vez.  

A Tecnologia Assistiva é um termo 
ainda novo, utilizado para identificar todo 
o arsenal de Recursos e Serviços que con-
tribuem para proporcionar ou ampliar ha-
bilidades funcionais de pessoas com defici-
ência e consequentemente promover Vida 
Independente e Inclusão pensando na es-
cola inclusiva e nas adaptações necessárias 
que esta deve fazer a fim de atender o aluno 
portador de necessidades especiais que as 
discussões a cerca do uso da tecnologia na 
educação se intensificaram para nós as tec-

nologias assistivas são dispositivos, equipa-
mentos, software e estratégias concebidos 
para auxiliar e melhorar a funcionalidade de 
pessoas com deficiências, proporcionando-
-lhes maior independência, acesso a infor-
mações e participação na vida cotidiana.  

Na educação especial, essas tecnolo-
gias desempenham um papel essencial ao 
eliminar barreiras e permitir que os alunos 
com necessidades especiais participem ati-
vamente do processo de aprendizagem a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
Lei nº 9.394/96 no artigo 59 revela que os sis-
temas de ensino devem oferecer currículo, 
métodos, recursos, organização específicos 
para atender as necessidades dos educan-
dos, sempre considerando as características 
do aluno, seus anseios, condições de vida e 
de trabalho, mediando cursos e avaliação.  

 
TIPOS DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS 

DISPONÍVEIS 
Leitores de Tela: Os leitores de tela, 

como o JAWS, convertem texto em voz, per-
mitindo que alunos com deficiência visual 
acessem informações em formatos digitais. 

 
Softwares de Comunicação Aumen-

tativa e Alternativa (CAA): Esses programas 
oferecem símbolos, imagens e voz para alu-
nos com dificuldades na fala, permitindo 
que se comuniquem de maneira eficaz. 

 
Softwares de Apoio à Escrita: Ferra-

mentas como o WordQ auxiliam alunos com 
dislexia ou dificuldades de escrita ao corrigir 
erros ortográficos e gramaticais, facilitando 
a expressão escrita. 

 
Dispositivos de Mobilidade: Cadeiras 

de rodas motorizadas, exoesqueletos e ou-
tros dispositivos de locomoção proporcio-
nam mobilidade a alunos com deficiências 
motoras. 

 
Sobre “Tecnologias Assistivas na Edu-

cação Especial: Uma Abordagem Abrangen-
te”, a abordagem metodológica adotada foi 
a pesquisa bibliográfica e documental. Isso 
envolveu a análise crítica de fontes acadêmi-
cas, literatura especializada, legislação perti-
nente e relatórios de organizações educacio-
nais a pesquisa bibliográfica permitiu uma 
revisão detalhada da literatura existente so-
bre o tema, enquanto a pesquisa documen-
tal incluiu a análise de políticas educacionais 
e documentos relevantes. 

Benefícios: 
Acesso Equitativo: As tecnologias as-

sistivas garantem que todos os alunos te-



500

o acesso.  
A formação de professores é essen-

cial para que as tecnologias sejam usadas 
de maneira eficaz, mas pode ser um obstá-
culo além disso, as barreiras técnicas, como 
problemas de acessibilidade digital, podem 
criar desafios inesperados na implementa-
ção. Impacto das tecnologias assistivas na 
aprendizagem e na inclusão de alunos com 
necessidades especiais é profundo onde as 
tecnologias permitem que os alunos partici-
pem ativamente da educação, contribuindo 
para uma sociedade mais inclusiva a apren-
dizagem personalizada proporcionada pelas 
tecnologias assistivas melhora o desempe-
nho acadêmico, motivação e autoestima dos 
alunos. 

Além disso, a inclusão de alunos com 
necessidades especiais em ambientes regu-
lares com o apoio de tecnologias assistivas 
prepara-os para interagir em uma socieda-
de cada vez mais tecnológica, promovendo 
a diversidade e a igualdade a transformação 
positiva que essas tecnologias trazem na 
vida desses alunos é evidente e demonstra 
a importância de seu uso eficaz na educa-
ção especialem resumo, a discussão destaca 
que as tecnologias assistivas são elementos 
fundamentais na busca por uma educação 
inclusiva e equitativa.  

Embora os desafios existam, os be-
nefícios são claros, e o impacto na apren-
dizagem e na inclusão dos alunos com ne-
cessidades especiais é notável. Portanto, o 
investimento contínuo na pesquisa, desen-
volvimento e implementação eficaz dessas 
tecnologias é vital para promover a igual-
dade e a diversidade na educação especial 
ao definir as tecnologias assistivas como 
ferramentas essenciais para apoiar a fun-
cionalidade de pessoas com deficiências, 
destacando seu papel na educação especial 
a evolução histórica dessas tecnologias, re-
lacionando-a a mudanças legislativas que 
impulsionaram a inclusão de alunos com 
necessidades especiais nas escolas regula-
res ao explorar os tipos de tecnologias as-
sistivas, incluindo leitores de tela, softwares 
de comunicação aumentativa, softwares de 
apoio à escrita e dispositivos de mobilidade 
e benefícios como acesso equitativo, auto-
nomia e personalização, juntamente com 
desafios, como custo, formação de profes-
sores e barreiras técnicas. 

As implicações deste estudo são cru-
ciais para a prática educacional: 

Educadores devem receber treina-
mento adequado para a utilização eficaz das 
tecnologias assistivas, garantindo que os be-
nefícios dessas ferramentas sejam maximi-
zados na sala de aula. 

 As escolas e instituições educacionais 
precisam considerar estratégias de aquisi-
ção e financiamento para tornar as tecnolo-
gias assistivas mais acessíveis. A personali-

nham igualdade de acesso ao currículo, in-
dependentemente de suas limitações. 

Autonomia: Essas ferramentas capa-
citam os alunos a realizar tarefas de forma 
independente, promovendo sua autoestima 
e autoconfiança. 

Personalização: As tecnologias assis-
tivas permitem a adaptação das estratégias 
de ensino de acordo com as necessidades 
individuais de cada aluno, o que aumenta a 
eficácia do ensino. 

Desafios: 
Custo: Muitas tecnologias assistivas 

são caras, o que pode ser um obstáculo para 
escolas com recursos limitados. 

Formação de Professores: Educa-
dores precisam de treinamento adequado 
para utilizar eficazmente essas tecnologias 
em sala de aula. 

Barreiras Técnicas: Problemas técni-
cos, falta de suporte e barreiras de acessibi-
lidade digital podem surgir durante a imple-
mentação das tecnologias assistivas. 

 
Um ensino de qualidade, comprome-

tido pela aprendizagem sólida é tarefa atri-
buída à escola que dentro de seus diferentes 
tempos e espaços deve agregar conceitos 
que promovam uma educação ao alcance 
de todos, compreendendo que esta dimen-
são é composta pela diferença de ritmos e 
estilos de aprendizagem, modos culturais 
diversos e condições sócio históricas que 
podem favorecer a um quadro de ineficiên-
cia às demandas um estudo sobre “Tecnolo-
gias Assistivas na Educação Especial” revela 
um conjunto significativo de informações e 
insights cruciais. Inicialmente, a revisão da 
literatura destacou a importância das tecno-
logias assistivas na promoção da inclusão, 
garantindo o acesso equitativo à educação 
para alunos com necessidades especiais.  

Evolução histórica dessas tecnologias, 
impulsionada por mudanças legislativas, de-
monstra um compromisso crescente com a 
inclusão e o suporte à diversidade nas salas 
de aula os benefícios das tecnologias assis-
tivas são inquestionáveis a capacidade de 
proporcionar acesso equitativo, autonomia 
e personalização da educação é uma trans-
formação significativa no campo da educa-
ção especial.  

As tecnologias não apenas apoiam os 
alunos com deficiências, mas também ca-
pacitamnos a explorar todo o seu potencial 
além disso, a personalização do ensino com 
base nas necessidades individuais dos alu-
nos melhora o processo de aprendizagem e 
contribui para o seu bem-estar emocional. 
No entanto, os desafios também são evi-
dentes o custo de aquisição e manutenção 
de algumas tecnologias assistivas pode ser 
proibitivo para muitas escolas, o que limita 
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zação do ensino, com base nas necessidades 
individuais dos alunos, deve ser promovida 
como uma prática padrão para futuras pes-
quisas sobre o tema de tecnologias assisti-
vas na educação especial, recomendamos:o 
impacto a longo prazo das tecnologias as-
sistivas na aprendizagem e na qualidade de 
vida dos alunos com necessidades especiais. 

A fim de tornar as tecnologias assisti-
vas mais acessíveis mais aprofundadas das 
barreiras técnicas, visando aprimorar a usa-
bilidade e acessibilidade dessas tecnologias 
a prática continuada em tecnologias assis-
tivas na educação especial são essenciais 
para assegurar que todos os alunos, inde-
pendentemente de suas limitações, tenham 
a oportunidade de participar plenamente da 
educação e alcançar seu potencial máximo. 
Essa é uma meta que, com esforço e inova-
ção contínuos, pode ser alcançada. 

Em vários momentos do processo de 
ensino-aprendizagem, sendo de grande im-
portância na busca do conhecimento, per-
mitindo avanços no desenvolvimento lúdico, 
criativo, emotivo e cognitivo,as entidades 
escolares devem incentivar a interdiscipli-
naridade e suas várias possibilidades, pois 
a música ajuda em todas as fases e etapas 
a utilização da música, bem como o uso de 
outros meios artísticos, pode incentivar a 
participação, a cooperação, socialização, e 
assim destruir as barreiras que atrasam o 
desenvolvimento curricular do ensino, para 
isso acontecer é necessário a revisão dos 
métodos, da fundamentação, das bases que 
orientam as várias atitudes didático-peda-
gógicas dos conteúdos disciplinares. 

 Com muita visibilidade em nossa edu-
cação, tanto nas áreas de pesquisa como no 
ensino, o que acontece são diferentes po-
sições multidisciplinares ,nessa situação, é 
importante que os conhecimentos não se 
configurem em apenas um grande número 
de informações, transformados em receitas 
educacionais, se faz necessário a busca de 
novas formas metodológicas e didático-pe-
dagógicas a serem desenvolvidas e introdu-
zidas no meio educacional onde transmitir e 
produzir o conhecimento, e também repen-
sar a educação, se é que existe a tendência 
de superação da transmissão tediosa de 
conteúdo escolar, a linguagem musical no 
processo de ensino apresenta-se como ins-
trumental metodológico e pedagógico de 
significativa importância, pois além das van-
tagens já colocadas, traz a sua natureza e ca-
ráter, a interdisciplinaridade com a qual se 
dinamiza todo o processo de ensino apren-
dizagem. 

 Favorecendo o desenvolvimento do 
seu gosto estético e aumentando e melho-
rando sua visão de mundo para a criança a 
música representa mais que uma forma de 
expressão e integração com o meio; é um 
elemento que possibilita desenvolver habi-
lidades, conceitos e hipóteses, contribuindo 

para a sua formação integral, quando a músi-
ca é percebida pelos educadores como fonte 
de ensino aprendizagem, as ações mais co-
muns realizadas no dia a dia transformam-
-se em vivências capazes de estimular o de-
senvolvimento da criança, persistindo uma 
forma de preservação social e histórica 

Na medida em que procura demons-
trar a importância da música para a forma-
ção da criança. Isso vale tanto para as ativi-
dades escolares quanto para todas as outras 
atividades desenvolvidas para e com a crian-
ça além de contribuir para que os diversos 
conhecimentos sejam mais facilmente apre-
endidos pelo infante, a música faz com que 
ele desenvolva sua criatividade, sua subje-
tividade e exerça sua liberdade, tornando-
-o, no futuro, um ser autônomo e capaz de 
exercer com responsabilidade seu papel de 
ser autônomo e cidadão, é como um com-
plemento na educação, pois o aprendizado 
leva a criança a pensar, já a música a leva 
movimentar-se, de encontro  tornando-se 
um aliado na formação psicológica e cogni-
tiva da criança.  

O contexto de assimilação passa pe-
los mesmos princípios de que a música é 
uma motivação de grande ajuda para alu-
nos que precisam desenvolver-se em áreas 
como interação social, facilitando o raciocí-
nio o ensino de música nas escolas públicas 
ou particulares, podem diferenciar no currí-
culo escolar, abrindo portas e possibilitando 
o acesso às novas culturas, a circulação de 
informação e conhecimento, a interação na 
sociedade e a participação na produção da 
linguagem dessa sociedade.  

[...] pesquisas e propostas de Koell-
reutter para a realização de um projeto de 
educação musical dirigido a todos, e não 
apenas aos futuros músicos, priorizando a 
formação integral dos indivíduos, ainda são 
pouco conhecidas e entendidas. Este foi um 
dos principais motivos que me impulsiona-
ram a escrever o livro -POLARD (2011): 

 Encontrar nos livros raciocínio, mas 
principalmente forma seres humanizados e 
sensibilizados. A música com as demais dis-
ciplinas é de grande importância, pois pode-
rá melhorar a qualidade de ensino, a moti-
vação de um aluno pode ajudá-lo a aprender 
mais e melhor., motivar um aluno, como 
também fazê-lo perder o interesse, a vonta-
de de olhar para o futuro.  

CONCLUSÃO 
Como a criança  constrói seu conhe-

cimento, nos revela várias questões que 
perpassam o meio social e a forma como 
compreendemos o mundo e seus avanços 
tecnológicos, estabelece um padrão de in-
divíduo e tenta enquadrá-los nesse padrão, 
cada pessoa é um ser único dotado de sin-
gularidades e potencialidades a serem des-
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cobertas. 
 Assim, a aprendizagem deve ser tam-

bém diferenciada, configurada em um am-
biente estimulador, de interação com outros 
colegas, tornando-os todos participativos, 
onde a ludicidade consegue favorecer essa 
interação, no qual o aluno é um ser que des-
cobre e constrói seus conhecimentos, são 
necessários métodos e técnicas adaptadas 
para que a inclusão aconteça.  

Um planejamento sistematizado em 
que as brincadeiras e jogos sejam aplicados 
constantemente ajudando os alunos autis-
tas a reconhecerem o mundo ao seu redor 
que favoreça a interação entre os pares, a 
necessidade de um ambiente lúdico não só 
para atender aos alunos com necessidades 
educativas especiais, mas a todos os alunos, 
independentemente da realidade econômi-
co, social ou racial, ou maturacional volta-
dos a inclusão e os avanços tecnológicos. 

Ainda há um longo caminho a per-
correr para garantir que cada criança com 
desenvolvimento atípico seja vista em sua 
singularidade e adquira autonomia, a escola 
é uma instituição formal que deve promover 
orientações para as famílias a fim de garan-
tir seus direitos e promover a independência 
dos indivíduos com necessidades educativas 
especiais a importância do professor resig-
nificar a sua prática docente, revisar suas 
concepções, pois está sempre a influenciar 
os alunos, uma prática pedagógica reflexiva 
com vistas as especificidades do aluno. 

Nas práticas pedagógicas na escola o 
desenvolvimento, aprendizagem, socializa-
ção e formação pessoal e social das crianças, 
no brincar que as crianças, tendo deficiên-
cia ou não, são incentivadas e estimuladas 
a aprender, propiciando que tenham o co-
nhecimento de suas próprias capacidades, a 
valorização do outro nas interações e desen-
volvimento da comunicação, enriquecendo 
o aprendizado e contribuindo com sua for-
mação pessoal e social. 

Enfim, um planejamento didático vol-
tado para a motivação constante só pode 
acontecer se as atividades lúdicas estiverem 
presentes no dia-a-dia do professor, na es-
cola, os professores não promovem a ludici-
dade com frequência.  

Alguns fatores devem ser considera-
dos na elaboração do planejamento pedagó-
gico: organizar o tempo, propor atividades 
que estejam de acordo com a faixa etária 
dos alunos, definir as áreas a serem traba-
lhadas e demais atividades de rotina, é pos-
sível ter um novo olhar na aprendizagem das 
crianças autistas, com a utilização adequada 
dos jogos, desenvolvendo atividades lúdicas 
prazerosas que motivem e ativem a apren-
dizagem. O, importante levar em conta as 
especificidades e particularidades dos su-
jeitos, pois são essas diferenças que devem 
instigar a reflexão é preciso esforços para 

romper as barreiras, eliminar preconceitos 
e garantir o direito à educação de qualidade 
e reconhecimento das diferenças.  

Ao finalizar esta investigação sobre 
a importância da ludicidade no desenvolvi-
mento de crianças autistas, o objetivo ge-
ral foi cumprido: ressaltar a importância da 
educação lúdica como forma de estimulação 
ao desenvolvimento de crianças autistas, ou 
seja, por meio do uso de jogos, brinquedos e 
brincadeiras pode-se contribuir para que as 
crianças com autismo se desenvolvam e se 
socializem com outras pessoas.  

Mas, parece-me importante ressaltar 
que existe um espaço enorme entre a teoria 
e a prática. Existindo grande quantidade de 
documentos com atividades recomendadas 
e materiais diferentes e inovadores, se faz 
necessário considerar as especificidades do 
aluno consiga motivar professores a utilizar 
o lúdico como ferramenta de trabalho, be-
neficiando o desenvolvimento da criança, re-
duzindo as dificuldades nas diferentes áreas 
e desenvolvendo habilidades necessárias de 
modo atrativo para a criança, obtendo como 
resultado mais aprendizagens significativas, 
melhorando sua qualidade de vida. 
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